
 

 

 
 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO 
ESTADO DE MATO GROSSO DO 

SUL  

 

TARDE   
           

 TÉCNICO DE NÍVEL SUPERIOR - MÉDICO - 

CLÍNICA MÉDICA 

 

 PROVA OBJETIVA – NÍVEL SUPERIOR 
 TIPO 1 – BRANCA  

 
 

SUA PROVA 

Além deste caderno de provas contendo 60 questões 
objetivas, você receberá do fiscal de sala: 

 uma folha de respostas das questões objetivas 

 
 

TEMPO 

 3 horas e 30 minutos é o período disponível 
para a realização da prova, já incluído o tempo 
para a marcação da folha de respostas da prova 
objetiva 

 2 horas e 30 minutos após o início da prova é 

possível retirar-se da sala, sem levar o caderno 
de provas 

 30 minutos antes do término do período de 
prova é possível retirar-se da sala levando o 
caderno de provas 

 
 

NÃO SERÁ PERMITIDO 

 Qualquer tipo de comunicação entre os candidatos 
durante a aplicação da prova 

 Usar o sanitário ao término da prova, após deixar 
a sala 

 
 

INFORMAÇÕES GERAIS 

 As questões objetivas têm cinco alternativas de 
resposta (A, B, C, D, E) e somente uma delas está 
correta 

 Verifique se seu caderno está completo, sem repetição 
de questões ou falhas. Caso contrário, notifique 
imediatamente o fiscal da sala, para que sejam 
tomadas as devidas providências 

 Confira seus dados pessoais, especialmente nome, 
número de inscrição e documento de identidade, e 
leia atentamente as instruções para preencher a folha 
de respostas 

 Use somente caneta esferográfica, fabricada em 
material transparente, com tinta preta ou azul 

 Assine seu nome apenas no(s) espaço(s) reservado(s) 

 Confira o cargo, a cor e o tipo do seu caderno de 
provas. Caso tenha recebido caderno de cargo, cor ou 
tipo diferente do impresso em sua folha de respostas, 
o fiscal deve ser obrigatoriamente informado para o 
devido registro na ata da sala 

 O preenchimento das respostas da prova objetiva é de 
sua responsabilidade e não será permitida a troca da 
folha de respostas em caso de erro 

 Para fins de avaliação, serão levadas em consideração 
apenas as marcações realizadas na folha de respostas 
da prova objetiva, não sendo permitido anotar 
informações relativas às respostas em qualquer outro 
meio que não seja o caderno de provas 

 Será coletada a impressão digital de todos os 
candidatos em campo específico da lista de presença 

 Os candidatos serão submetidos ao sistema de 
detecção de metais quando do ingresso e da saída de 
sanitários durante a realização das provas 

Boa sorte! 
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Língua Portuguesa 

Texto – A bananeira está em perigo. Conheça as soluções. 
(Fragmento; adaptado) 

 

Robusta, nutritiva e abundante, ela é a fruta mais consumida do 
mundo. Mas também tem um ponto fraco: as bananeiras são 
geneticamente idênticas, clones umas das outras. Isso significa 
que uma doença poderia arrasar a produção mundial. Entenda o 
que ameaça a banana – e a corrida para tentar salvá-la. 

 

Por Bruno Garattoni, Renata Cardoso e Leonardo Pujol 

 

§1º Carlos II, rei da Espanha entre 1665 e 1700, também era 
conhecido como Carlos, o Enfeitiçado. O apelido veio da 
aparência dele, que tinha o rosto estranhamente deformado, do 
seu déficit cognitivo (só começou a falar aos 4 anos de idade) e 
dos muitos problemas de saúde que enfrentou ao longo da vida.  

§2º A bananeira é o oposto disso. Trata-se de uma planta robusta 
e viçosa, que cresce rápido e dá muitos frutos: a banana é a fruta 
mais consumida do mundo, com 125 milhões de toneladas 
produzidas por ano [...]. 

§3º Carlos II foi o resultado de uma série de casamentos 
consanguíneos, em que os membros da dinastia Habsburgo 
tiveram filhos entre si ao longo de várias gerações. [...] Mas a 
prática teve uma consequência terrível: os descendentes ficaram 
mais e mais parecidos geneticamente, e foram acumulando 
mutações causadoras de doenças.  

[...] 

§4º A bananeira domesticada, cujas frutas nós comemos, não 
tem sementes. Isso a torna muito mais agradável de consumir. E 
também significa que a planta se reproduz de forma assexuada: o 
agricultor simplesmente corta um pedaço dela e enterra em 
outro lugar.  

§5º Nasce uma nova bananeira – que, eis o problema, é 
geneticamente idêntica à anterior. Ela não tem, como Carlos II 
não teve, um pai e uma mãe com genes bem diferentes, cuja 
mistura aperfeiçoa o DNA e ajuda a proteger contra doenças. As 
bananeiras são clones – por isso, um único patógeno pode 
exterminá-las todas.  

§6º E já existe um: o Fusarium oxysporum. Trata-se de um fungo 
que se desenvolve no solo, e infecta as raízes das bananeiras, 
impedindo que elas puxem água e nutrientes.  

§7º Após a infecção, o solo fica contaminado por mais de 30 
anos, e não há nada a fazer: o F. oxysporum é imune a todos os 
agrotóxicos.  

[...] 

 

O preço da banana 

[...] 

§8º A banana comestível teria surgido no sudoeste asiático. 
Acredita-se que, entre 7 mil e 5 mil a.C., os nativos da Papua-
Nova Guiné teriam feito cruzamentos e domesticado as 
bananeiras selvagens (cheias de sementes duras, de quebrar os 
dentes). E voilà: desenvolveram bananeiras que produzem frutos 
sem sementes.  

§9º Aqueles pontinhos pretos dentro da banana, caso você esteja 
se perguntando, não são sementes: trata-se de óvulos não 
fecundados. Isso porque os papuásios descobriram um método 
curioso para reproduzir a planta: bastava cortar e replantar um 
pedaço dela.  

[...] 

§10º Os séculos se passaram, e, à medida que as rotas comerciais 
foram se espalhando pelo mundo, o mesmo aconteceu com a 
banana [...].  

§11º Foi quando ela chegou aos EUA, contudo, que a coisa 
mudou de patamar. [...] Em menos de duas décadas, os 
americanos já estavam comendo mais bananas do que maçãs ou 
laranjas. De olho nesse mercado, a Boston Fruit Company 
começou a comprar terras na América Central para cultivo e 
exportação da banana a partir de 1885.  

§12º Criada em 1899, a United Fruit Company (UFC) – atual 
Chiquita Brands International – se tornou a maior empresa do 
setor. Era tão poderosa que, na primeira metade do século 20, 
mandava nos governos da Guatemala e de Honduras, onde 
mantinha plantações – foi daí que surgiu a expressão “república 
das bananas”.  

[...]  

§13º Em 1951, Juan Jacobo Árbenz Guzmán, de apenas 38 anos, 
foi eleito presidente da Guatemala com a promessa de fazer duas 
reformas: uma trabalhista e outra agrária, que garantissem 
salários justos e devolvessem parte da terra aos pequenos 
agricultores.  

§14º A United Fruit, obviamente, não gostou. Se opôs duramente 
ao novo governo, e em agosto de 1953 conseguiu convencer o 
presidente dos EUA, Dwight D. Eisenhower, a patrocinar um 
golpe de estado na Guatemala.  

§15º A operação, de codinome PBSuccess, foi organizada pela CIA 
– que armou, financiou e treinou 480 homens, liderados pelo 
coronel guatemalteco Carlos Castillo Armas, e também organizou 
um bloqueio naval.  

§16º As tropas de Castillo invadiram o país em 18 de junho de 
1954, o Exército não reagiu – e, nove dias depois, o presidente 
Guzmán acabou forçado a renunciar. A Guatemala mergulhou em 
uma guerra civil que duraria 36 anos. E a United retomou seu 
poder. [...] 

 

Disponível em: https://super.abril.com.br/ciencia/o-futuro-da-
banana 

1 

“Mas a prática teve uma consequência terrível: os descendentes 
ficaram mais e mais parecidos geneticamente [...]” (Texto 1, 3º 
parágrafo) 

Manuais de estilo tendem a desaconselhar a repetição de 
palavras, sob a alegação de que isso prejudicaria a eufonia do 
texto.  

Na passagem acima, porém, a repetição do advérbio “mais” 
desempenha a função de indicar: 

(A) ressalva; 

(B) intensidade; 

(C) progressividade; 

(D) impessoalidade; 

(E) desfavorecimento. 
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“Aqueles pontinhos pretos dentro da banana, caso você esteja se 
perguntando, não são sementes [...]” (Texto 1, 9º parágrafo) 

Nessa passagem, o uso do pronome demonstrativo “aqueles” 
produz o efeito de: 

(A) evidenciar um equívoco dos papuásios; 

(B) exprimir concordância entre os cientistas; 

(C) expressar perplexidade quanto a uma tese; 

(D) simular proximidade entre enunciador e leitor; 

(E) levantar dúvida em relação a uma constatação. 

 

3 

No texto, predomina a função referencial, na qual o enunciador é 
invisibilizado e o conteúdo (ou referente) é colocado em foco. 

Apesar disso, há passagens em que se pode constatar a presença 
da função emotiva, na qual o enunciador ganha proeminência na 
construção do discurso.  

A única alternativa em que o elemento sublinhado NÃO é uma 
marca de função emotiva é: 

(A) “A United Fruit, obviamente, não gostou.” (14º parágrafo); 

(B) “Mas a prática teve uma consequência terrível: [...]” (3º 
parágrafo); 

(C) “E voilà: desenvolveram bananeiras que produzem frutos sem 
sementes.” (8º parágrafo); 

(D) “O apelido veio da aparência dele, que tinha o rosto 
estranhamente deformado.” (1º parágrafo); 

(E) “Nasce uma nova bananeira – que, eis o problema, é 
geneticamente idêntica à anterior” (5º parágrafo). 

 

4 

Textos produzidos em registro semiformal frequentemente 
apresentam usos que não obedecem às prescrições gramaticais.  

Um exemplo dessa situação pode ser visto na seguinte passagem: 

(A) “Robusta, nutritiva e abundante, ela é a fruta mais consumida 
do mundo.” (Linha fina, situada abaixo do título);  

(B) “Isso a torna muito mais agradável de consumir.” (4º 
parágrafo); 

(C) “Após a infecção, o solo fica contaminado por mais de 30 
anos, e não há nada a fazer: [...]” (7º parágrafo); 

(D) “A banana comestível teria surgido no sudoeste asiático.” (8º 
parágrafo); 

(E) “Se opôs duramente ao novo governo [...]” (14º parágrafo). 

 

 

5 

“A banana comestível teria surgido no sudoeste asiático.” (8º 
parágrafo) 

“A Guatemala mergulhou em uma guerra civil que duraria 36 
anos.” (16º parágrafo) 

Nas duas passagens acima, o futuro do pretérito exprime 
significados distintos. 

A alternativa em que o futuro do pretérito apresenta, 
respectivamente, os mesmos significados observados nas 
passagens acima é: 

(A) O acusado alegou que a vítima teria reagido. / Ele avisou que 
chegaria tarde; 

(B) Se eu fosse você, não viria. / Mesmo em uma situação 
dramática, ele não colaboraria; 

(C) Antigamente, eu achava que estaria rico aos 30 anos. / Quem 
aceitaria uma proposta dessas?!; 

(D) Você me ajudaria com esse problema? / Antigamente, eu 
achava que estaria rico aos 30 anos; 

(E) Ninguém te ajudaria, caso isso tivesse acontecido. / Naquele 
momento, eu não sabia que daria tudo certo. 

 

6 

“Aqueles pontinhos pretos dentro da banana, caso você esteja se 
perguntando, não são sementes [...]” (9º parágrafo) 

Tipicamente, uma oração condicional expressa uma condição que 
precisa ser satisfeita para que uma determinada situação seja 
verdadeira. Na passagem acima, porém, isso não ocorre, o que 
caracteriza um uso não convencional da oração condicional. 

A alternativa em que se verifica um uso não convencional, 
análogo ao da passagem acima, da oração condicional é: 

(A) Eu, caso ganhe na loteria, darei a volta ao mundo; 

(B) Se você estiver com fome, tem comida na geladeira; 

(C) Se acaso você viesse, eu não me conteria de felicidade; 

(D) Vou ajudá-lo com essa tarefa, ainda que você não mereça; 

(E) Posso até ir com você, mas desde que você se comporte. 

 

7 

“Mas também tem um ponto fraco: as bananeiras são 
geneticamente idênticas, clones umas das outras.” (Texto 1, linha 
fina, situada abaixo do título)  

Nessa passagem, os dois-pontos introduzem uma especificação.  

Dentre os usos abaixo, o único em que os dois-pontos NÃO 
introduzem uma especificação, e sim uma explicação, é: 

(A) “E já existe um: o Fusarium oxysporum.” (6º parágrafo); 

(B) “Mas a prática teve uma consequência terrível: os 
descendentes ficaram mais e mais parecidos geneticamente 
[...]” (3º parágrafo); 

(C) “Isso porque os papuásios descobriram um método curioso 
para reproduzir a planta: bastava cortar e replantar um 
pedaço dela.” (9º parágrafo); 

(D) “Após a infecção, o solo fica contaminado por mais de 30 
anos, e não há nada a fazer: o F. oxysporum é imune a todos 
os agrotóxicos.” (7º parágrafo); 

(E) “E também significa que a planta se reproduz de forma 
assexuada: o agricultor simplesmente corta um pedaço dela e 
enterra em outro lugar.” (4º parágrafo). 
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A conjunção “e” apresenta, primariamente, valor aditivo. Dentre 
as alternativas abaixo, o único caso em que ela exibe, 
adicionalmente, valor conclusivo é: 

(A) “Trata-se de uma planta robusta e viçosa [...]” (2º parágrafo); 

(B) “E já existe um: o Fusarium oxysporum.” (6º parágrafo); 

(C) “[...] o agricultor simplesmente corta um pedaço dela e 
enterra em outro lugar.” (4º parágrafo); 

(D) “Após a infecção, o solo fica contaminado por mais de 30 
anos, e não há nada a fazer [...]” (7º parágrafo); 

(E) “As tropas de Castillo invadiram o país em 18 de junho de 
1954, o Exército não reagiu – e, nove dias depois, o 
presidente Guzmán acabou forçado a renunciar” (16º 
parágrafo). 

 

9 

Dentre as alternativas abaixo, o único caso em que o significado 
do elemento sublinhado foi identificado INCORRETAMENTE é: 

(A) “Mas a prática teve uma consequência terrível: [...]” (3º 
parágrafo) – oposição; 

(B) “E também significa que a planta se reproduz de forma 
assexuada” (4º parágrafo) – modo; 

(C) “Ela não tem, como Carlos II não teve, um pai e uma mãe com 
genes bem diferentes [...]” (5º parágrafo) – comparação; 

(D) “As bananeiras são clones – por isso, um único patógeno 
pode exterminá-las todas.” (5º parágrafo) – conclusão; 

(E) “Os séculos se passaram, e, à medida que as rotas comerciais 
foram se espalhando pelo mundo, o mesmo aconteceu com a 
banana.” (10º parágrafo) – finalidade. 

 

10 

“Os séculos se passaram, e, à medida que as rotas comerciais 
foram se espalhando pelo mundo, o mesmo aconteceu com a 
banana [...]” (10º parágrafo) 

Manuais de estilo tendem a condenar o uso da expressão “o 
mesmo” como estratégia para retomar um elemento citado 
anteriormente. Há casos, porém, como na passagem acima, em 
que esse uso não é problemático.  

A alternativa em que o emprego de “o mesmo” é análogo ao da 
passagem acima, e consequentemente se mostra aceitável do 
ponto de vista estilístico, é: 

(A) O irmão do meu amigo saiu cedo, mas o mesmo nunca tem 
hora para voltar; 

(B) É melhor tomar cuidado com esse carro, porque o mesmo 
sempre dá defeito; 

(C) O mundo se mobilizou para derrotar a covid, mas o mesmo 
não ocorre com as doenças tropicais;  

(D) O Carlos sempre manda mensagem para o José; o mesmo, 
porém, nunca demonstra gratidão; 

(E) Eu comprei um livro maravilhoso há quase duas semanas, 
mas o mesmo ainda não foi entregue. 

 

11 

Nas alternativas abaixo, vemos, à esquerda, uma passagem do 
texto 1 e, à direita, essa mesma passagem reescrita com o 
acréscimo ou supressão de pelo menos uma vírgula.  

O único caso em que essa alteração NÃO produz mudança 
substancial de significado NEM acarreta erro gramatical é: 

(A) “O apelido veio da aparência dele, que tinha o rosto 
estranhamente deformado [...]” (1º parágrafo) -> O apelido 
veio da aparência dele, que tinha o rosto, estranhamente, 
deformado; 

(B) “Carlos II, rei da Espanha entre 1665 e 1700, também era 
conhecido como Carlos, o Enfeitiçado.” (1º parágrafo) -> 
Carlos II, rei da Espanha entre 1665 e 1700, também era 
conhecido como Carlos o Enfeitiçado; 

(C) “Carlos II, rei da Espanha entre 1665 e 1700, também era 
conhecido como Carlos, o Enfeitiçado.” (1º parágrafo) -> 
Carlos II rei da Espanha entre 1665 e 1700 também era 
conhecido como Carlos, o Enfeitiçado; 

(D) “[...] os descendentes ficaram mais e mais parecidos 
geneticamente, e foram acumulando mutações causadoras 
de doenças” (3º parágrafo) -> Os descendentes ficaram mais 
e mais parecidos geneticamente e foram acumulando 
mutações causadoras de doenças; 

(E) “A bananeira domesticada, cujas frutas nós comemos, não 
tem sementes.” (4º parágrafo) -> A bananeira domesticada 
cujas frutas nós comemos não tem sementes. 

 

12 

“A bananeira domesticada, cujas frutas nós comemos, não tem 
sementes. Isso a torna muito mais agradável de consumir.” (4º 
parágrafo)  

A reescritura dessa passagem que NÃO gera erro gramatical é: 

(A) A bananeira domesticada, cujas frutas nós comemos, não tem 
sementes. Isso torna-a muito mais agradável de consumir; 

(B) A bananeira domesticada, cujas frutas nós comemos, não tem 
sementes. Isso lhe torna muito mais agradável de consumir; 

(C) A bananeira domesticada, que as frutas nós comemos, não 
tem sementes. Isso a torna muito mais agradável de 
consumir; 

(D) A bananeira domesticada, cujo as frutas nós comemos, não 
tem sementes. Isso a torna muito mais agradável de 
consumir; 

(E) A bananeira domesticada, de cujas frutas nós nos 
aproveitamos, não tem sementes. Isso a torna muito mais 
agradável de consumir. 
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“Mas também tem um ponto fraco: as bananeiras são 
geneticamente idênticas, clones umas das outras. Isso significa 
que uma doença poderia arrasar a produção mundial. Entenda o 
que ameaça a banana – e a corrida para tentar salvá-la.” (linha 
fina, situada abaixo do título)  

Nas alternativas a seguir, há versões modificadas dos três 
períodos que compõem a passagem acima. A única modificação 
que acarreta erro quanto ao uso do acento grave é: 

(A) Mas também tem um ponto fraco: as bananeiras são 
geneticamente idênticas umas às outras; 

(B) Isso leva à conclusão de que uma doença poderia arrasar a 
produção mundial; 

(C) Isso significa que uma doença poderia causar prejuízos à 
produção mundial; 

(D) Entenda o que ameaça a banana – e o esforço para que se 
chegue à uma maneira de salvá-la; 

(E) Entenda o que traz ameaças à banana – e a corrida para 
tentar salvá-la. 

 

14 

Nas alternativas abaixo, vemos, à esquerda, uma passagem do 
texto 1 e, à direita, essa mesma passagem reescrita com uma 
modificação. 

O único caso em que essa modificação NÃO produz erro quanto à 
flexão ou grafia de uma forma verbal é: 

(A) “Trata-se de uma planta robusta e viçosa, que cresce rápido e 
dá muitos frutos: [...]” (2º parágrafo) -> Tratam-se de plantas 
robustas e viçosas, que crescem rápido e dão muitos frutos; 

(B) “A bananeira domesticada, cujas frutas nós comemos, não 
tem sementes.” (4º parágrafo) -> As bananeiras 
domesticadas, cujas frutas nós comemos, não tem sementes; 

(C) “A bananeira domesticada, cujas frutas nós comemos, não 
tem sementes.” (4º parágrafo) -> A bananeira domesticada, 
cujas frutas nós comemos, não possue sementes; 

(D) “A bananeira domesticada, cujas frutas nós comemos, não 
tem sementes.” (4º parágrafo) -> Na bananeira domesticada, 
cujas frutas nós comemos, não há sementes; 

(E) “E voilà: desenvolveram bananeiras que produzem frutos sem 
sementes” (8º parágrafo) -> E voilà: desenvolveu-se 
bananeiras que produzem frutos sem sementes. 

 

15 

“A operação, de codinome PBSuccess, foi organizada pela CIA – 
que armou, financiou e treinou 480 homens [...] e também 
organizou um bloqueio naval.” (15º parágrafo) 

A única reescritura do período acima que preserva todas as 
relações de significado da passagem original é: 

(A) A operação, de codinome PBSuccess, foi organizada pela CIA 
– que, além de armar, financiar e treinar 480 homens, ainda 
organizou um bloqueio naval; 

(B) A operação, de codinome PBSuccess, foi organizada pela CIA 
– que armou, a fim de financiar e treinar, 480 homens, e 
também organizou um bloqueio naval; 

(C) A operação, à medida que ficou conhecida como PBSuccess, 
foi organizada pela CIA – a qual armou, financiou e treinou 
480 homens e, por conseguinte, organizou um bloqueio 
naval; 

(D) A operação, que ficou conhecida como PBSuccess, foi 
organizada pela CIA, a qual armou, financiou e treinou 480 
homens, embora tenha organizado um bloqueio naval; 

(E) A operação, que teve como codinome PBSuccess, foi 
organizada pela CIA – que, no entanto, armou, financiou e 
treinou 480 homens e também organizou um bloqueio naval. 
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Noções de Legislação 

16 

De acordo com a Portaria nº 2.100, de 04.08.2021, a Secretaria 
do Tribunal de Justiça do Estado de Mato Grosso do Sul tem por 
finalidade realizar os serviços auxiliares indispensáveis ao pleno 
desempenho das atividades jurisdicionais e administrativas do 
órgão de cúpula do Poder Judiciário. A referida Secretaria é 
integrada pela Presidência, Vice-Presidência, Corregedoria Geral 
de Justiça e Conselho Superior da Magistratura.  

À luz do mencionado ato normativo, é correto afirmar que está 
na estrutura da Presidência:   

(A) o Departamento de Precatórios; 

(B) o Núcleo de Monitoramento do Perfil de Demandas; 

(C) o Núcleo de Repercussão Geral e Recursos Repetitivos; 

(D) o Conselho de Supervisão dos Juizados Especiais; 

(E) o Núcleo Permanente de Métodos Consensuais de Solução de 
Conflitos. 

 

17 

Marcelino foi aprovado no concurso de Técnico Judiciário do 
Tribunal de Justiça do Estado do Mato Grosso do Sul, de modo 
que, no ato da posse, firmou compromisso de cumprimento das 
normas de conduta ética.  

À luz do Código de Ética dos Servidores do Poder Judiciário do 
Estado de Mato Grosso do Sul (Resolução nº 252, de 21.07.2021), 
é correto afirmar que ele assumiu o compromisso de:  

(A) atuar com assertividade e apreço pela verdade, salvo se tal 
atuação for contrária à pessoa interessada ou à 
administração; 

(B) manifestar-se em nome do Poder Judiciário de Mato Grosso 
do Sul, mesmo que sem permissão da autoridade 
competente; 

(C) evitar assumir posição de intransigência, respeitando os 
posicionamentos e as ideias divergentes, sem prejuízo do 
dever de representar contra irregularidades; 

(D) buscar o desenvolvimento profissional e a aplicação das 
inovações surgidas na área de sua atuação, evitando, 
contudo, disseminar no ambiente de trabalho informações e 
conhecimentos obtidos em razão de treinamentos ou de 
exercício profissional; 

(E) observar os princípios e normas estabelecidos no aludido 
Código no âmbito de sua atuação funcional, de modo que não 
precisa atentar para tanto em sua atuação particular, ainda 
que isso possa comprometer o exercício de suas atribuições. 

 

18 

As autoridades competentes no âmbito do Poder Judiciário do 
Estado de Mato Grosso do Sul estão analisando a viabilidade de 
criação, elevação, rebaixamento e extinção de comarcas.  

Nesse contexto, considerando o disposto no Código de 
Organização e Divisão Judiciárias (Lei nº 1.511/1994), é correto 
afirmar que é requisito essencial para a criação e instalação de 
uma nova comarca:  

(A) extensão territorial mínima de oitocentos quilômetros 
quadrados; 

(B) mínimo de cinco mil eleitores inscritos; 

(C) movimento forense não inferior a quatrocentos feitos 
judiciais; 

(D) população mínima de cinquenta mil habitantes; 

(E) trezentas casas na sede, pelo menos. 

 

19 

Diante da notícia acerca da reformulação de determinada 
carreira no âmbito do Poder Judiciário do Estado de Mato Grosso 
do Sul, Nayara ficou muito preocupada com a sua situação 
funcional, considerando ser servidora estável de um dos cargos 
que devem ser extintos.  

Em razão disso, Nayara passou a perquirir as normas do Estatuto 
dos Servidores Públicos do Poder Judiciário do Estado de Mato 
Grosso do Sul (Lei nº 3.310, de 14.12.2006) acerca do tema, vindo 
a concluir corretamente que a extinção do cargo por ela ocupado:  

(A) deverá importar em sua exoneração, pois ela não cometeu 
qualquer falta funcional que pudesse ensejar a sua demissão; 

(B) não poderá importar em sua disponibilidade, por essa se 
tratar de penalidade aplicável a servidor que cometeu falta 
funcional; 

(C) deverá importar em seu aproveitamento em cargo ou padrão 
superior ao que ocupava anteriormente; 

(D) poderá importar em seu aproveitamento, sendo viável que 
esse se dê em cargo de padrão inferior ao que ocupava, 
situação em que ela terá direito à diferença salarial 
correspondente; 

(E) poderá importar em sua disponibilidade, com a mesma 
remuneração que percebia, independentemente de seu 
tempo de contribuição para a aposentadoria. 
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Joyce, estagiária junto ao Poder Judiciário do Estado de Mato 
Grosso do Sul, perguntou a Mariana, servidora ocupante 
exclusivamente de cargo em comissão, que trabalha no mesmo 
órgão, sobre a possibilidade de receber brindes e presentes no 
exercício de sua atividade.  

Diante dessa situação hipotética, à luz do disposto na Portaria nº 
2.121, de 08.11.2021, Mariana respondeu corretamente que:  

(A) a vedação relacionada ao recebimento de brindes e presentes 
não se aplica aos estagiários, enquanto colaboradores do 
Poder Judiciário de Mato Grosso do Sul; 

(B) é vedado o recebimento de quaisquer brindes ou presentes, 
ainda que não tenham valor comercial ou que sejam 
distribuídos por entidades sem fins lucrativos a título de 
divulgação; 

(C) é vedado o recebimento de brindes ou presentes, mas, caso 
não seja possível a devolução sem custos para o recebedor ou 
constrangimento perante a pessoa concedente, é necessário 
comunicar o fato aos órgãos competentes, para promover a 
doação para entidades sem fins lucrativos; 

(D) a vedação de recebimento de brindes ou presentes não se 
aplica àqueles que forem distribuídos por entidade de 
qualquer natureza por ocasião de eventos especiais ou datas 
comemorativas, desde que não ultrapassem o valor de 1 (um) 
salário-mínimo; 

(E) é vedado o recebimento de brindes ou presentes, mas, se por 
qualquer razão, esses não puderem ser recusados, o fato 
deve ser comunicado ao gestor da unidade ou comitê de 
compliance, a fim de que sejam adotadas as providências 
pertinentes para tanto. 

 

 

Conhecimentos Específicos 

21 

Paciente do sexo masculino, 45 anos, obeso, diabético tipo 2, 
tabagista, com diagnóstico de doença pulmonar obstrutiva 
crônica. Faz uso de metformina por via oral e 
formoterol/budesonida por via inalatória. Procura atendimento 
no pronto-socorro com sintomas característicos de crise 
anafilática.  
Um dos fatores de risco que esse paciente tem para crise 
anafilática grave é: 

(A) obesidade; 

(B) sexo masculino; 

(C) uso de metformina; 

(D) diabetes mellitus tipo 2; 

(E) doença pulmonar obstrutiva crônica. 

 

22 

Paciente do sexo masculino, 52 anos, com história prévia de 
hipertensão arterial e obesidade.  Faz uso abusivo de bebida 
alcoólica nos finais de semana. Tabagista e sedentário. Em uso de 
losartana e hidroclorotiazida. Procura atendimento na 
emergência com queixa de palpitações e desconforto torácico de 
início súbito. PA= 130X70 mmHg, com ritmo cardíaco irregular. 
ECG com complexos QRS espaçados de forma irregularmente 
irregular e ausência de onda P.  

De acordo com as alterações descritas nesse eletrocardiograma, 
o diagnóstico é: 

(A) fibrilação atrial; 

(B) bradicardia sinusal; 

(C) taquicardia sinusal; 

(D) fibrilação ventricular; 

(E) taquicardia ventricular. 
 

23 

Paciente do sexo feminino, 58 anos, hipertensa há 15 anos, 
tabagista, procura atendimento na emergência com quadro de 
início súbito de dor torácica de forte intensidade associada a 
diaforese. 
Ao exame apresenta fácies de dor, PA 190x110 mmHg e FC 123 
bpm.  
Alargamento do mediastino na radiografia de tórax. ECG com 
sinais de hipertrofia de VE. Enzimas cardíacas sem alterações.   
Uma medicação que é considerada a pedra angular para o 
tratamento clínico de pacientes com esse quadro é o: 

(A) nitrato; 

(B) clopidogrel; 

(C) ácido acetilsalicilico; 

(D) betabloqueador; 

(E) nitroprussiato de sódio. 
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Paciente do sexo masculino, 51 anos, deu entrada na emergência 
politraumatizado, vitima de acidente auto x auto. Evoluiu com os 
seguintes resultados de exames: CPK - 4213 U/L, Creatinina 
11,2 mg/dL, Ureia 230 mg/dL. História prévia de hipertensão 
arterial e diabetes mellitus.  

A causa mais provável da injúria renal nesse paciente é:  

(A) sepse; 

(B) nefrotoxina; 

(C) renovascular; 

(D) rabdomiólise; 

(E) necrose tubular aguda. 
 

25 

Paciente do sexo masculino, 32 anos, procura a emergência com 
quadro de dor lombar de forte intensidade, associada a náuseas e 
vômitos. História prévia de eliminação de cálculo urinário. Não 
tem febre. Ao exame, fácies de dor, inquieto, eupneico, afebril. 
PA - 130X90 mmHg, FC 90 bpm, FR 15 IRPM. Sinal de Giordano 
positivo. EAS com hematúria. Hemograma e bioquímica sem 
alterações significativas. Sem resultado do exame de imagem.  

A conduta mais indicada para esse momento é: 

(A) AINE; 

(B) opioide; 

(C) hioscina; 

(D) antibiótico; 

(E) tansulosina. 
 

26 

Paciente do sexo feminino, 35 anos, procura a emergência 
com quadro de febre, agitação psicomotora, taquicardia. Ao 
exame apresenta bócio tireoidiano, exoftalmia. FC= 140 bpm, 
PA= 140x90 mmHg e Tax= 39,6 graus. Tem relato de 
emagrecimento e história prévia de tratamento de problema na 
tireoide.  

A causa mais provável desse problema é:  

(A) tireoidite; 

(B) nódulo tóxico; 

(C) doença de graves; 

(D) tumor de pituitária; 

(E) tireotoxicose exógena. 

 

27 

A insuficiência adrenal pode ser causada por doenças que afetam 
o córtex adrenal primariamente e por doenças que afetam a 
hipófise, causando deficiência na produção de ACTH, ou o 
hipotálamo, com deficiência na produção do hormônio liberador 
do ACTH.  

A causa mais frequente de insuficiência adrenal primária é: 

(A) infecciosa; 

(B) amiloidose; 

(C) hemocromatose; 

(D) adrenalite autoimmune; 

(E) metástase tumoral. 
 

28 

Paciente do sexo feminino, 23 anos, procura atendimento na 
emergência com quadro de agitação psicomotora. Ao exame 
apresenta-se ansiosa, sudoreica, com PA 150x90 mmHG, FC 120 
BPM, FR 26 IRPM, pupilas midriáticas. Ausculta cardíaca e 
pulmonar sem alterações.  

O quadro descrito é sugestivo de intoxicação por:  

(A) simpaticomiméticos; 

(B) carbamatos; 

(C) colinérgicos; 

(D) fenotiazidas; 

(E) opioides. 
 

29 

Paciente do sexo masculino, 18 anos, dá entrada na emergência 
com relato de tentativa de autoexterminio com uso de duas 
cartelas, de paracetamol. 

O antídoto indicado é: 

(A) N-acetilcisteina; 

(B) desferoxamina; 

(C) dimercaprol; 

(D) glucagon; 

(E) atropine. 
 

30 

Paciente do sexo feminino, 30 anos, vítima de afogamento, é 
levada para emergência, sem queixas respiratórias. Ao exame, 
Glasgow 15, saturação de O2= 96%. Ausculta cardíaca e pulmonar 
sem alterações.  

A conduta correta é: 

(A) alta hospitalar; 

(B) internação em UTI; 

(C) observação durante 4 a 6 horas; 

(D) solicitação de gasometria arterial; 

(E) solicitação de radiografia de tórax. 

 

31 

Em relação à abordagem inicial de pacientes vítimas de acidente 
com animais peçonhentos, é correto afirmar que: 
(A) deve-se aplicar gelo no local da picada; 

(B) é recomendado fazer uso profilático de antibioticoterapia; 

(C) é necessário realizar incisão próximo ao local da picada; 

(D) é recomendada a colocação de torniquete para reduzir a 
absorção do veneno da serpente; 

(E) todos os pacientes picados ou com suspeita de acidente com 
serpentes devem ser encaminhados para avaliação médica. 
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Paciente do sexo masculino, 55 anos, obeso, hipertenso, 
tabagista. Faz consumo abusivo de bebidas alcoólicas nos finais 
de semana. Em uso de anlodipina e hidrocloratiazida. Procura 
atendimento na emergência com quadro de dor de forte 
intensidade no hálux esquerdo. Sem queixa de trauma ou queda. 
Não teve febre. Ao exame apresenta sinais flogísticos no hálux 
esquerdo.  

Uma das características do líquido sinovial nesse quadro clinico é: 

(A) presença de cristais positiva; 

(B) alta viscosidade; 

(C) aparência opaca; 

(D) coloração vermelha; 

(E) cultura positiva. 
 

33 

Paciente do sexo masculino, 32 anos, é admitido na emergência 
com quadro de dispneia, tosse seca, febre, emagrecimento de 
10 kg. Ao exame, febril, FC 90 BPM, PA 110X70 mmHg, FR 32 
IRPM e Sat O2 91%. Radiografia de tórax apresenta infiltrados 
intersticiais peri-hilares bilaterais. LDH 780 u/L. Teste rápido 
reagente para HIV.  

O tratamento de escolha para esse quadro é: 

(A) ampicilina; 

(B) azitromicina; 

(C) levofloxacina; 

(D) esquema RHZE; 

(E) sulfametoxazol/trimetoprima. 
 

34 

Paciente do sexo feminino, 23 anos, procura atendimento médico 
com queixa de emagrecimento e surgimento nos últimos meses 
de exantema descamativo amarelado nas sobrancelhas e no 
nariz. Teste rápido reagente para HIV.  

O diagnóstico desse exantema é: 

(A) dermatite seborreica; 

(B) psoríase; 

(C) dermatite atópica; 

(D) sarcoma de kaposi; 

(E) sífilis. 
 

35 

Paciente do sexo feminino, 59 anos, hipertensa e com diagnóstico 
de dislipidemia e hipotireoidismo. Procura atendimento na 
emergência com quadro de dor torácica à esquerda em aperto há 
mais de 1 hora. PA 130x90 mmHg, FC 88 bpm. Ausculta cardíaca e 
pulmonar sem alterações.  

ECG com supra de ST em D1 e aVL, que indica infarto de: 

(A) parede septal; 

(B) parede inferior; 

(C) parede posterior; 

(D) parede lateral alta; 

(E) parede anterior extensa. 
 

36 

Paciente do sexo masculino, 78 anos, diagnóstico de neoplasia 
maligna de intestino, submetido a tratamento cirúrgico, fazendo 
quimioterapia. Procura atendimento médico devido a dor 
torácica de forte intensidade à direita há 5 dias, que evoluiu com 
lesões  cutâneas vesiculares no mesmo local da dor.  

A alternativa com o diagnóstico correto é: 

(A) pênfigo bolhoso; 

(B) herpes-zóster; 

(C) herpes simples; 

(D) impetigo bolhoso; 

(E) dermatite herpertiforme. 
 

37 

Paciente do sexo feminino, 28 anos, com diagnóstico de doença 
inflamatória pélvica, evoluiu com quadro de icterícia e dor no 
quadrante superior do abdômen.  

O diagnóstico provável é: 

(A) síndrome de Gilbert; 

(B) sindrome de Budd-Chiari; 

(C) síndrome de Fitz-Hugh-Curtis; 

(D) síndrome de Dubin-Johnson; 

(E) síndrome de Crigler-Najjar. 
 

38 

Paciente do sexo masculino, 20 anos, tem diagnóstico de asma, 
com boa resposta ao uso de salbutamol quando tem crise. Última 
crise há 3 meses. Assintomático desde então. 

Quanto à gravidade do quadro desse paciente, é correto afirmar 
que:  

(A) se trata de asma intermitente; 

(B) se trata de asma persistente leve; 

(C) se trata de asma persistente moderada; 

(D) se trata de asma persistente grave; 

(E) é preciso pedir uma espirometria para avaliá-la. 

 

39 

As arboviroses urbanas podem compartilhar sinais clínicos 
semelhantes, o que pode dificultar a adoção do manejo clínico 
adequado. 

Em relação às manifestações das arboviroses, é correto afirmar 
que: 

(A) se observa febre elevada e cefaleia intensa na zika; 

(B) se observa artralgia e febre baixa na dengue; 

(C) a conjuntivite é mais frequente na dengue; 

(D) a artralgia é observada prioritariamente na zika; 

(E) o exantema é uma manifestação que pode estar presente na 
dengue, zika e chikungunya. 
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Paciente do sexo feminino, 23 anos, com diagnóstico de diabetes 
mellitus tipo 1, é levada para atendimento na emergência com 
relato de náusea, vômitos, febre e disúria. Ao exame, paciente 
está sonolenta e desidratada, mas responde às solicitações 
verbais. Está orientada, desidratada e febril.  

PA= 90x60 mmHg, FC 113 bpm e FR 32 IRPM. Ausculta cardíaca e 
pulmonar sem alterações; abdômen doloroso, sem sinais de 
irritação peritoneal.   Glicemia= 570 mg/dL, Creatinina 2,3 mg/dL 
Bicarbonato 14 mEq/L, pH venoso= 7,1 
A conduta adequada é: 

(A) insulina; 

(B) glucagon; 

(C) furosemide; 

(D) reposição de bicarbonato; 

(E) solução salina 15 a 20 ml/kg nas primeiras 24 horas. 
 

41 

Paciente do sexo masculino, 47 anos, com quadro de diplopia, 
disfagia e fraqueza. Os anticorpos contra o receptor de 
acetilcolina são positivos.  

O diagnóstico é: 

(A) esclerose múltipla; 

(B) miastenia gravis; 

(C) acidente vascular cerebral; 

(D) síndrome de Lambert-Eaton; 

(E) esclerose lateral amiotrófica. 
 

42 

Paciente do sexo feminino, 25 anos, procura atendimento na 
emergência com relato de quadro de febre durante 3 dias, 
associado a mialgia e cefaleia retro-orbitária. Sem comorbidades. 
Evoluiu com dor abdominal de forte intensidade e vômitos 
persistentes no quarto dia. PA= 110X60 mmHg, FC 90 BPM. 
Diurese presente.  

A conduta adequada é: 

(A) tratamento sintomático ambulatorial; 

(B) observação com terapia de reidratação oral; 

(C) reposição volêmica com soro fisiológico; 

(D) antiemético injetável e liberação para acompanhamento 
ambulatorial; 

(E) definição da conduta após o resultado do hemograma.  
 

43 

Paciente do sexo feminino, 48 anos, é levada para a emergência 
com quadro de crise convulsiva tônico-clônica generalizada.  

A medicação indicada para a crise é: 

(A) hidantal; 

(B) lorazepam; 

(C) lamotrigina; 

(D) clonazepam; 

(E) carbamazepine. 
 

44 

Paciente do sexo masculino, 65 anos, é levado para a emergência 
com hemiparesia à esquerda que iniciou há uma hora, sendo 
realizada tomografia de crânio que não tem sinais de hemorragia. 
Relato de acidente de carro com TCE há dois meses. História 
prévia de hipertensão arterial e diabetes. Tabagista.  

PA= 180X100 mmHg.  

A alternativa que apresenta contraindicação para uso de 
alteplase nesse paciente é: 

(A) PA elevada; 

(B) história de tabagismo; 

(C) história de TCE há dois meses; 

(D) história de hipertensão arterial;  

(E) tempo do início dos sintomas e chegada à emergência. 
 

45 

Paciente do sexo masculino, 38 anos, com quadro de febre baixa, 
hipertonia muscular mantida, hiperreflexia e espasmos 
musculares, com dificuldade para abrir a boca. História de ferida 
infectada no pé esquerdo. Cartão vacinal desatualizado.  

O antibiótico de escolha para esse paciente é: 

(A) ceftriaxone; 

(B) clindamicina; 

(C) ciprofloxacina; 

(D) penicilina G cristalina; 

(E) amoxicilina/clavulanato. 
 

46 

Paciente do sexo feminino, 23 anos, foi mordida na mão 
esquerda por cachorro que pode ser observado.  

A conduta correta é: 

(A) saber o estado vacinal do cachorro; 

(B) não iniciar profilaxia com vacina e observar o cachorro por 10 
dias; 

(C) iniciar profilaxia com duas doses de vacina antirrábica; 

(D) iniciar profilaxia com três doses de vacina antirrábica; 

(E) iniciar profilaxia com quatro doses da vacina antirrábica e 
com o soro antirrábico. 

 

47 

Paciente do sexo masculino, 76 anos, com diagnóstico de 
hipertensão arterial, diabetes mellitus, cirrose hepática de origem 
alcoólica, evoluiu com quadro de febre, dor abdominal e piora da 
ascite.  

O antibiótico de escolha é: 

(A) cefalexina; 

(B) cefotaxima; 

(C) vancomicina; 

(D) azitromicina; 

(E) levofloxacina. 
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Paciente do sexo feminino, 27 anos, procura atendimento médico 
com queixa de episódios frequentes de cefaleia bilateral, de 
moderada intensidade, sem fotofobia, que piora no final do dia e 
com situações de estresse.  

A medicação indicada para profilaxia desse quadro é:  

(A) valproato; 

(B) propranolol; 

(C) amitriptilina; 

(D) clorpromazina; 

(E) carbamazepine. 
 

49 

Paciente do sexo masculino, 38 anos, usuário de drogas 
injetáveis, apresentando febre, tosse, dor torácica. Ao exame 
cardiovascular, ausculta de sopro em foco tricúspide. Radiografia 
de tórax evidenciou infiltrados pulmonares nodulares.  

O diagnóstico mais provável é: 

(A) pericardite; 

(B) miocardite; 

(C) endocardite; 

(D) tuberculose; 

(E) infarto agudo do miocárdio. 
 

50 

Paciente do sexo masculine, 29 anos, evoluiu com fraqueza 
muscular progressiva em membros inferiores associada a 
parestesia, após quadro de gastroenterite recente. Sem relato de 
trauma e sem queixa de dor.  
O tratamento indicado de acordo com a suspeita clínica é: 

(A) aciclovir; 

(B) ceftriaxone; 

(C) metronidazol; 

(D) hidrocortisona; 

(E) imunoglobulina intravenosa. 
 

51 

A apresentação clínica da leptospirose pode ser dividida em duas 
fases  ̶ a precoce e a tardia. A fase precoce é difícil de diferenciar 
de outras doenças virais como gripe ou dengue. É importante 
identificar algum sinal que diferencie essa fase precoce das 
outras infecções febris.  

A alternativa que apresenta corretamente um desses sinais é: 

(A) sufusão conjuntival; 

(B) exantema; 

(C) cefaleia; 

(D) mialgia; 

(E) febre. 

 

52 

Paciente do sexo feminino, 50 anos, apresenta quadro de 
vômitos uma hora após comer arroz contaminado.  

O provável agente etiológico desse quadro é:  

(A) Vibrio colerae; 

(B) Bacillus cereus; 

(C) Yersini enterocolitica; 

(D) Staphylococcus aureus; 

(E) Clostridium perfringens. 
 

53 

Paciente do sexo masculino, 25 anos, procura unidade básica de 
saúde porque gostaria de fazer profilaxia pré-exposição. Ele 
relata que tem uma a duas relações  sexuais por mês, uma vez 
que seu parceiro, que é HIV positivo, com carga viral indetectável 
há mais de 2 anos, mora em outra cidade.  

É correto afirmar que o paciente: 

(A) não tem indicação de PrEP; 

(B) tem indicação de PrEP sob demanda; 

(C) tem indicação de PrEP diária;  

(D) tem indicação de PEP; 

(E) tem indicação de profilaxia para todas as ISTs. 

 

54 

Paciente do sexo feminino, 22 anos, com diagnóstico de anemia 
falciforme, é atendida na emergência com quadro de dor 
torácica, febre, tosse e dispneia. Saturação de O2 86%, 
comprometimento de dois lobos pulmonares e melhora com 
transfusão de duas bolsas de concentrado de hemácias.  

De acordo com esse relato, a gravidade desse quadro pode ser 
classificada como: 

(A) leve; 

(B) moderada; 

(C) grave; 

(D) muito grave; 

(E) gravíssima.  

 

 

55 

João foi acusado, pelo Ministério Público, da prática de crime 
contra o patrimônio, sendo-lhe aplicada pena restritiva de 
direitos, além da imposição do dever de reparar o dano que 
causara. Pouco após o trânsito em julgado da sentença penal 
condenatória, João faleceu sem deixar patrimônio para os seus 
dois filhos. 

À luz da sistemática constitucional, é correto afirmar que os dois 
filhos de João: 

(A) devem cumprir a pena restritiva de direitos, além de ressarcir 
o dano; 

(B) devem apenas ressarcir o dano, sem cumprir a pena restritiva 
de direitos; 

(C) devem cumprir apenas a pena restritiva de direitos, sem 
ressarcir o dano; 

(D) não devem nem cumprir a pena restritiva de direitos nem 
ressarcir o dano; 

(E) não devem cumprir a pena restritiva de direitos, e somente 
devem ressarcir o valor principal do dano, sem juros. 
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No processo de registro de candidaturas para determinada 
eleição, foi identificado que: (I) João não preencheu as condições 
de elegibilidade exigidas; (II) Maria foi alcançada por uma causa 
de inelegibilidade; e (III) Ana estava com os seus direitos políticos 
suspensos. 

Na situação descrita na narrativa, é correto afirmar que:  

(A) em I, a cidadania está ineficaz; 

(B) em todas as situações, a cidadania foi afetada apenas em sua 
acepção ativa; 

(C) tanto em I como em II, a cidadania foi afetada em suas 
acepções ativa e passiva; 

(D) em III, a cidadania foi afetada tanto em sua acepção ativa 
como em sua acepção passiva; 

(E) em III, foi reconhecida a perda de nacionalidade, que 
comprometeu o alistamento eleitoral. 

 

57 

Determinada temática está sujeita à competência legislativa 
concorrente da União, dos estados e do Distrito Federal. Ao 
realizar essa constatação, Ana, deputada estadual que pretendia 
apresentar uma proposição legislativa sobre a referida temática, 
concluiu corretamente que: 

(A) as normas específicas editadas pelo estado preponderam 
sobre as normas nacionais editadas pela União; 

(B) os municípios não podem incursionar na temática, mesmo 
para suplementar normas da União ou do estado; 

(C) os entes federativos podem legislar livremente sobre a 
temática, que irá viger no respectivo nível federativo; 

(D) a superveniência de norma geral da União, que colida com 
norma estadual, não revoga esta última, apenas suspende a 
sua eficácia; 

(E) as normas gerais editadas pelo estado devem ser observadas 
pelos municípios situados em seu território, mas são 
preteridas pelas normas gerais da União. 

 

58 

No âmbito do município Alfa, estavam sendo realizados estudos 
visando à reforma administrativa municipal, sendo aventadas três 
possibilidades: (I) criar órgãos públicos despersonalizados, com 
competência para atuar em certas áreas; (II) ampliar o número de 
entes da Administração Pública indireta; e (III) criar novas 
secretarias municipais. 

As possibilidades alvitradas nos itens I a III devem ser classificadas 
como exemplos, em ordem, de: 

(A) unipessoalidade, desconcentração e descentralização; 

(B) desconcentração, descentralização e desconcentração; 

(C) desconcentração, multipessoalidade e despersonalização 
política; 

(D) descentralização, desconcentração e multipessoalidade 
personalizada; 

(E) multipessoalidade despersonalizada, descentralização e 
despersonalização política. 

 

59 

Ana, servidora pública ocupante de cargo de provimento efetivo 
no âmbito do Poder Judiciário do Estado de Mato Grosso do Sul, 
foi acometida de grave patologia e, em consequência, 
aposentada por incapacidade para o trabalho. Algum tempo 
depois, perícia médica atestou a plena recuperação de Ana, que 
estaria apta a exercer as mesmas funções que exercia 
anteriormente. 

Nesse caso, é correto afirmar que: 

(A) Ana foi regularmente aposentada, daí decorrendo o ato 
jurídico perfeito, com a definitividade do ato de 
aposentadoria; 

(B) é hipótese de aproveitamento de Ana, caso haja vaga e a 
aposentadoria tenha ocorrido há menos de cinco anos; 

(C) ocorrerá a reversão de Ana, considerando a insubsistência 
dos motivos determinantes da aposentadoria; 

(D) Ana será readaptada, considerando a alteração da situação 
fática que motivou a sua aposentadoria; 

(E) Ana será reconduzida ao cargo ocupado em momento 
anterior à aposentadoria. 

 

60 

Marta, servidora ocupante de cargo de provimento efetivo no 
estado Alfa, estava conduzindo o veículo da repartição quando, 
agindo com imperícia, ingressou em local proibido e atropelou 
Ana. 

Considerando os balizamentos oferecidos pela narrativa, é 
correto afirmar, caso Ana almeje ingressar com a ação cabível 
para a reparação dos danos, que: 

(A) apenas o estado Alfa deve ser responsabilizado, devendo ser 
provada a culpa de Marta; 

(B) somente Marta pode ser responsabilizada, considerando o 
caráter culposo de sua conduta; 

(C) o estado Alfa e Marta devem ser solidariamente 
responsabilizados, sendo exigida a prova da culpa desta 
última; 

(D) pode-se optar pela responsabilização do estado Alfa ou de 
Marta, devendo ser demonstrada a culpa desta última no 
exercício funcional; 

(E) apenas o estado Alfa deve ser responsabilizado, 
independente da demonstração da culpa de Marta, cabendo 
ação regressiva contra esta última. 
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